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A CNBB quer contribuir com a escolha dos cargos executivos e legislativos na eleição de 2006. Sua contribuição específica se dá na formação ética e nos critérios de discernimento.

 A Igreja está presente na luta pela justiça.

Trata-se dos desafios do contexto atual e sobre as principais questões  presentes no debate político entre eleitores e candidatos. 

São apresentadas orientações práticas para organizar a participação política do povo.

O texto pede aos cidadãos a vigilância atenta e constante contra a corrupção eleitoral.

 A esperança da participação consciente e o interesse dos brasileiros pelo bem comum contribuirão para o amadurecimento da vida democrática do Brasil.

 
TC "I. INTRODUÇÃO\: 
COMPROMETIDOS COMO IGREJA"
  No dia 1º/10/2006, realizam-se as eleições para: presidente da República, governadores, Deputados Estaduais/distritais, Deputados Federais e Senadores.

Como pastores, dirigimo-nos aos eleitores e aos candidatos, com propostas para a construção de políticas para o desenvolvimento da nação. 

O voto-cidadão é uma das melhores formas para elaborar políticas públicas, com participação popular, conforme os interesses da coletividade. 

Os movimentos sociais, escolas de formação e ação, são aliados dos cidadãos conscientes. 

As grandes questões nacionais não se resolvem só com a eleição. É importante um novo modelo para o país. 

É necessário tanto inserir um voto numa urna como acompanhar os representantes eleitos. 

Urge ampliar a participação popular nos Conselhos de Políticas Públicas - de saúde, educação, criança e adolescente, idosos e  outros.

 
TC "II. DESAFIOS DO CONTEXTO ATUAL"
As eleições se constituem apelo para conhecer e enfrentar os desafios do país. 

O Brasil, entre as 12 maiores economias do mundo, ocupa o 73º lugar no desenvolvimento humano. Essa situação vem de longa data. 

A causa dessa desigualdade está na adoção do sistema capitalista neoliberal, com a implantação da globalização financeira. 

O processo de privatização transfere do patrimônio público para grupos de empresas ou de particulares.

A situação da maioria dos trabalhadores continua injusta. Os salários ameaçam direitos e sua dignidade. O trabalhador está ameaçado pelo desemprego, flexibilização das leis trabalhistas e o crescimento da informalidade.

A violência e o crime organizado se espalham nas cidades e no campo. A fome e a exclusão social são desafio histórico para o Estado Brasileiro. A reforma agrária, o desenvolvimento rural e a reforma urbana são urgentes.

O Brasil padece  com a dívida externa e interna. 

 A mídia grande instrumento de poder. O sistema eleitoral brasileiro é falho e favorece o clientelismo e a corrupção. 



Partilhamos os riscos que afetam o conjunto da América Latina. 

Recentes relatórios da ONU mostram que a pobreza aumenta em nosso sub-continente, retardando o crescimento da região. 

Romper a excessiva dependência dos Estados Unidos continua o grande desafio para fortalecer a autonomia e integração da região latino-americana.

 O projeto da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA) pretende perenizar e institucionalizar essa situação. 

No plano internacional, intensificam-se os grandes desafios da humanidade:

 a fome, o avanço de doenças endêmicas, os grandes abismos que separam ricos e pobres, a destruição do meio ambiente, a intolerância étnica e religiosa e as guerras. 


O momento eleitoral é oportunidade  de avançar  no combate à corrupção eleitoral. A pior posição - o descrédito.

Nossa história oferece exemplos de lutadores pela democracia e de capacidade de superar crises. 

A população está ansiosa por mudanças profundas. 

Cresce a mobilização de setores da população contra as formas de opressão do poder econômico.

Os cidadãos conscientes propõem modelos alternativos como a economia solidária e sustentável. 

A multiplicação de Fóruns sociais indica o crescimento da consciência política da sociedade civil. 

Destacam-se: as iniciativas em favor da paz entre os povos, religiões e etnias; o esforço para universalizar os direitos humanos, políticos, civis, econômicos, sociais, culturais e ambientais.

No Brasil merece valorização: a participação nos Conselhos de Políticas Públicas; a luta em favor da reforma agrária, as mobilizações para a revitalização e integração do Rio São Francisco; as Semanas Sociais.

 Muitas lutas do povo encontraram um espaço de expressão na Assembléia Popular Nacional.

 A crise, ética e política, poderá se tornar ocasião aperfeiçoamento das instituições democráticas do país. 

 
TC "IV. ÉTICA NA AÇÃO POLÍTICA E FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA"
Deus chamou lideranças para libertar e governar o seu povo. Essas pessoas encontravam em Deus a força nos seus compromissos. 

Moisés, sentindo-se impotente diante da opressão, ouviu de Deus essas palavras: “Eu estarei contigo”. Aceitou a colaboração de homens sábios e experimentados, para ajudar o povo a se organizar. 

Na legislação dada pelo Senhor, os pobres, os órfãos e os estrangeiros tinham um lugar especial.

Jesus Cristo ensinou aos discípulos as atitudes básicas: o serviço, não à dominação e não à de busca do proveito pessoal. 

A Igreja traduz os ensinamentos do Evangelho na sua Doutrina Social. O primeiro fundamento: a dignidade da pessoa humana.

 Há ainda o princípio básico da subsidiariedade. Cabe ao político apoiar as iniciativas da comunidade, sem querer se apossar delas nem cooptar seus líderes. 



O Papa Bento XVI, em sua primeira encíclica sobre o amor cristão, oferece orientações importantes para a ação política.

 Primeiro, a militância política é missão específica dos fiéis leigos, que não devem se furtar às suas obrigações nesse campo:

 “O dever imediato de trabalhar por uma ordem justa na sociedade é própria dos fiéis leigos. Estes, como cidadãos do Estado, são chamados a participar pessoalmente na vida pública, assumindo funções legislativas e administrativas que se destinam a promover orgânica e institucionalmente o bem comum” (Deus Caritas est, nº 29). 

A Igreja, enquanto instituição, não assume opções partidárias, mas empenha-se na luta geral pela justiça, ajudando a purificar a razão e a formar a consciência das pessoas: 

 “A Igreja não pode nem deve tomar nas suas próprias mãos a batalha política nem deve pôr-se no lugar do Estado. Mas também não pode nem deve ficar à margem na luta política. Deve inserir-se nela pela via da argumentação racional e deve despertar as forças espirituais, sem as quais a justiça, que sempre requer renúncias também, não poderá firmar-se nem prosperar” (Deus Caritas est, nº 28).


No horizonte das Eleições de 2006 desponta o desafio da construção de um PROJETO DE NAÇÃO. Estas propostas devem ser discutidas pelos eleitores e candidatos:

1. DEMOCRATIZAR O ESTADO E AMPLIAR A PARTICIPAÇÃO POPULAR

2.  REVER O MODELO ECONÔMICO E O PROCESSO DE MERCANTILIZAÇÃO DA VIDATC "2. REVER O MODELO ECONÔMICO E O PROCESSO DE MERCANTILIZAÇÃO DA VIDA"
3. AMPLIAR AS OPORTUNIDADES DE TRABALHOTC "3. AMPLIAR AS OPORTUNIDADES DE TRABALHO"
4. FORTALECER EXIGÊNCIAS ÉTICAS 
EM DEFESA DA VIDA

5. REFORÇAR A SOBERANIA DA NAÇÃO

6. DEMOCRATIZAR O ACESSO À TERRA 

E AO SOLO URBANO

7. PROTEGER O MEIO AMBIENTE E A AMAZÔNIA


 
(I)

Discernir o perfil ético e as verdadeiras motivações dos candidatos. O primeiro critério: a defesa da dignidade da pessoa humana e da vida,  desde a sua concepção até o seu fim natural com a morte. 

Por que os candidatos aspiram ao poder? Por que querem se manter no poder? Qual a prática do poder como serviço ao bem comum? O povo mobilizado necessita de informações para um bom discernimento. 

A corrupção eleitoral é um problema enraizado na mentalidade do povo. É preciso uma nova consciência política iluminada pelo lema: “voto não tem preço, tem conseqüências”. A Lei nº 9.840 contra a corrupção eleitoral é fundamental.

Os critérios da escolha consideram: a honestidade pessoal, a sua trajetória, os interesses da coletividade. 

Os bons parlamentares primam pelos compromissos honrados, conforme as necessidades da população.

A transparência na gestão nunca lhes permite considerar o bem público, como  um bem particular.



 (II)

Atenção aos candidatos despreparados, cujas plataformas camuflam interesses particulares. 

Atenção aos candidatos oportunistas, sem compromissos com partidos; utilizam as siglas para ganhar eleições. 

Atenção aos candidatos com prática de compra de votos; reproduzem o esquema da corrupção eleitoral. Acostumam mal o povo, com promessas de benefícios imediatos.

É preciso desconfiar de candidatos sustentados por campanhas financeiras vultosas. Eles tentarão recuperar o investimento realizado no exercício da função pública. 

Divulgar informações dos candidatos: 

Quem são eles? qual sua origem política? 

O que já realizaram em prol da população? 

Qual é a sua história? Quais são suas proposta?, 

Estão vinculadas ao programa de um partido ou se estão atreladas  a grupos de interesses financeiros? 

Indicadores das motivações dos candidatos: a honestidade e a competência nos serviços prestados. 

Tudo isso deve ser continuamente avaliado e reconhecido pela população. 

 

A METODOLOGIA VER – JULGAR – AGIR - REVER, CONSAGRADA PELA IGREJA CATÓLICA NO BRASIL, DEVE SER O INSTRUMENTO NORTEADOR DAS AÇÕES ELEITORAIS. 

SUGERIMOS AÇÕES EFICAZES DESENVOLVIDAS PELOS GRUPOS CATÓLICOS, NO TRABALHO PELA CONQUISTA DO VOTO CIDADÃO.

Preparando a ação do grupo:

       □
Reúna o seu grupo: de pastoral, de jovens, de moradores, de oração, de estudos ou comunitário. Leia este documento ou versão adaptada às possibilidades  do grupo;


□  Discuta o documento e promova debates, buscando  associar os temas apontados a elementos da realidade vivenciados pelos participantes do grupo;


□  Elabore, junto com o grupo, uma síntese de cada um dos títulos do documento, procurando transformar em questionamentos (perguntas) cada um dos aspectos importantes.

Conhecendo a sua realidade eleitoral (VER)

Agora com as principais preocupações  em jogo neste momento eleitoral, é preciso saber a realidade de sua região. Nesse sentido, é preciso: 


■ pesquisar quais e quantos são os cargos eletivos e suas funções em sua região eleitoral: deputados estaduais (ou distritais, no caso do DF), deputados federais, senadores, governador e presidente da república;


■ Identificar os partidos e as coligações  habilitados às candidaturas e quais os candidatos em cada legenda;


■ confeccionar um cartaz ou mural com os resultados de sua pesquisa. Deixar estas informações bem visíveis ao grupo, divulgando em seus meios;


■ buscar informações junto aos candidatos ou junto aos comitês eleitorais. Assista aos programas de propaganda política! Escute os programas de rádio, as plataformas eleitorais dos candidatos!


■ elaborar com o grupo um resumo das plataformas eleitorais, idéias, projetos, promessas, intenções.

Analisando a sua 

realidade eleitoral (JULGAR)

Agora já conhece o que pensam os candidatos, promova o seguinte debate com seu grupo:


■ quais são os partidos, coligações, legendas e candidatos que têm pensamentos mais sintonizados aos do grupo em relação aos temas discutidos anteriormente?

      ■ quais são os partidos, coligações, legendas e candidatos que têm pensamentos mais distantes dos temas discutidos anteriormente?

Elabore um documento que contenha as opiniões e os principais questionamentos do grupo e guarde-os para a próxima etapa.

A conquista do voto cidadão 

(AGIR)

O momento de definição do voto cidadão:


■ promova debates com candidatos, a partir dos documentos lidos e produzidos pelo grupo. Quando o debate não for possível, assista pela televisão ou escute pelo rádio os programas de propaganda eleitoral e discuta com o seu grupo;


■ promova seminários sobre a realidade regional; identifique os principais problemas e necessidades; veja  a disposição dos candidatos e quais suas propostas para implementar ações que atendam a estas necessidades;


■ divulgue resultado dos debates nas paróquias, escolas, universidades, comunidades, questionando as posturas e promessas dos candidatos;


■ estimule encontros coletivos (aulas,  sindicatos e associações) para discutir o “momento cidadão” - temas do cenário eleitoral.


■ procure os meios de comunicação: rádios, jornais comunitários, panfletos, mensagens faladas ou escritas, para estimular o voto cidadão;


■ busque indícios de corrupção eleitoral: compra de votos, promessas de vantagens financeiras ou materiais, boca de urna, entre outros. Denuncie junto à comunidade e junto aos órgãos de fiscalização eleitoral.

Valorizando o voto cidadão 

(REVER)

O processo democrático é  maior que o ato de votar. Passadas as eleições começa o mais profundo exercício da democracia:


reúna seu grupo logo após a divulgação dos resultados do pleito;


elabore um cartaz ou mural com todos os candidatos eleitos e com suas plataformas políticas;


constitua um grupo de acompanhamento do “mandato cidadão”; agora seu grupo tem 4 anos para acompanhar, intervir, cobrar e mudar os destinos da nação.

 FORMAR COMITÊS DA LEI Nº 9840/99TC "2. Como formar Comitês da Lei nº 9840/99"
INICIE O COMITÊ LOCAL COM A DIVULGAÇÃO PARA TODA COMUNIDADE. 

SÃO ATRIBUIÇÕES DO COMITÊ LOCAL:
a) ESTIMULAR O COMUNICANTE A IDENTIFICAR-SE SEM OBRIGÁ-LO A ISSO;

b) PEDIR AO COMUNICANTE QUE ESCLAREÇA EM DETALHES AS INFORMAÇÕES PRESTADAS, APONTANDO DATAS, ENDEREÇOS E TUDO MAIS QUE POSSA SER ÚTIL;

c) DESCOBRIR JUNTO AO COMUNICANTE OS MEIOS DE PROVA DISPONÍVEIS; A SORTE DA REPRESENTAÇÃO ELEITORAL DEPENDERÁ DAS PROVAS COLHIDAS;

d) ESCLARECER AQUELES QUE PRESTEM INFORMAÇÕES VAGAS OU IMPRECISAS SOBRE A IMPORTÂNCIA DE OBTER MAIS DADOS E DE REPASSÁ-LOS AO COMITÊ ATRAVÉS DE NOVO CONTATO.

Deus da vida e senhor da história,

Pai de todos nós,

Em vosso Filho Jesus Cristo,

Pela força do Espírito Santo,

Já vencestes o pecado, a escravidão e a morte.

Queremos fazer da Política,

Direito e dever da cidadania,

Um serviço à vida e à libertação integral de todos.

Concedei-nos construir um Brasil novo,

Na convivência fraterna, no respeito às diferenças,

Sem exclusão e sem privilégios,

Onde se abracem a justiça e a paz.

Que os valores do vosso Reino

 orientem sempre mais

as decisões e a ação política em nosso País.

Ajude-nos a intercessão de Maria,

Nossa Mãe Aparecida,

Das santas e santos companheiros da caminhada.

Vosso Filho Jesus Cristo, caminho, verdade e vida,

nos ilumine na construção 

de uma sociedade justa e solidária. Amém.

